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De Lamberto de Bruxeias
Friza, ret de Guardenoa
Trietre, duque de Dardanha
Geraldão e Urgel Danos
Buzim, duque de Gênova
companhia franca e boa

O duque de Regner
Angelo de Almirante
Noeme de Baviera
Osl e Riol de Nante
Ronaldo e Jeff de Bordéus
Orlando, principe d'Anglante

Def passou Carlos Magno
"

sete anos sem campanha
aquartelou os exércitos
da Itália, França, Alemanha
queudo vem-lhe -umã embaixada
nova guerra na Espanha

Regressando da Turquia
Gai, duque de Borgonha
com e frmã de Ferrabraz
ret de toda Babilônia
à França deu tima festa
com-a maior cerimônia
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Reuniu-so os doze pares
na grande festa pamposs
quando entrou 1 mensageiro
pela praça luxuosa
com um bsú de retratos
tudo de dama formosa

Roldão comprou um retrato
do mais formoso que havia
da princesa dona Angélica
"filha do rei da Turquia
que reinava em Timorante.
disse o mouro que vendis

Roldão ackou no retrato
a rainha da formosura
contemplava em seu palácio
dia e noite 8 tal pintura
e foi: lhe tomendo amor
pare ser eua futura

A festa continuava
entre pares e cortezão
de cavalhsiros: estrangeiros
divididos por nação
mas os paree estavam tristes
porque faltava Roldão.
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Carlrs Magno na varanda
Z priácio decerta

porque
º achava preserte

aos "res
qui + tdão estava vosnte

Ricari> ds Normandia
da Rio

deegt da error
cem cara
si ma 0 ge ato

1 ao
3000

tin" a sau c enção

a Ricrrte:

de

que g 7. 1 princips eltairo

Pargintru das de qor era
o refruio dic pelogto
dlesa da Ang" a
priaces: C meraa
filh. do cemer
O Digão arroga o

do fervura
aqui & E dis a geito
olbau a eus pinturs
ge não e a minzhy esposa
findarei numa icucura
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-- Porem eu acho custoso
à minha rescinção
Gouc É que puda ser

genro um ialuigo(.44 um roi pegão?

Ricarto disso a Rridão:
deixa lá veta tristeza
GUo tarês ou mais cedo

do 4 pristens
o do cintrante

tuu prec.u à las d-iora

exsrgito
cado

asim . sia
EM Ca dl rs a do
toi DL 3

1

a Galailo ALAS IO

O u licença
B irem

sgeram vo ro Ltéu
mato Li cMgrL Battle
airavoscazem é candsicso
dae terras ds Ciprreuio

Os 12 perca cnesntraram
o gensrsl Almendrol
traz. vinte mil vusmenes
tudo espanhol
então travou s um combata
tremerto cs raios do eol



O general Almoidrol
enfrentou com Oliveiros
ofereceu fazer a paz

. com o nobre cavalheiro
mas perdeu 12 mil homens
fol logo prisioneiro

Prometeram de o soltar
porem com a condição
de contar de Timorante
sua praça é guarnição
aí entraram com ele.
debaixo de confissão

Aqui falou Almendrol:
senhores, prestem atenção
o reino do Timorante
é de grande guarnição
tem uma légua de muro
soldados, mais dum milhão

Os cavalheiros disesram:
já sabemos desde outrora.
que o rei Abderaman
6 seguro onde mora
diga-nos com quais soldados
e aonde ele marcha agora? À

rei Abderamen
sem. campo fez estadia
há oito diae partiu
com o exército da Turquia .
levou trezentos mil homens.
sem dizer pra ende ia



UR
--Levou consigo a rainha
e cs vassalos importantes
na frente do seu exército
vão 20 mil elefantes
que dando no inimigo
estrangula-o num inetante

--E a mim deu suas ordons
me obrigando a seguir
com estes mil gusrreiros
que aoabafs de destruir
que todo tempo de guerra
reforça o ponto dali

Aqui terminou os pares

Almendro] fez úm+ pausa
e virou-se pra Roldão
que pergurteu por Angélica
lhe pedindo informação .

sua interrogação

Continuou Almendrol:
eavalheiro, essa princesa
está na cova Tristeféa
mma enorme forteleza
é por causa da madrasta
que a ontiada vivô prosa

A "madrasta de "Angólica
aonhou que um principe estrangeiro
se onamórava de Angélica
e vinha como um guerreiroe ola havia de ser
a mulher deste guerreiro



- Que o rei de Timorente
reparasso o quo fezim
meter aquela príncesa
na fortaleza que bacia
por els 1 princips estrangeiro
um grande mai ihe trazia

o rei princesa

da cova aa
qua é mr grendo .içapão
e por cutss da medraeta
vive à moça em silição

a cova Tri-cetéa
esDEÇIEB 8
de erzredor, gusto o rails
tem grl-ria p-paradea
com 50 torres à roda
cndo Argéiica catá trancada

Toda home quo for lá
tem qua merrer «cdoreado
somenta O guvargador
[O MC TB d
mas Guve ra os prrra
de Anrgéilou o recado

s

completaram 3 anos
que els fo! erniencieda
os soldados meis valentes

e de velha Zslsbarda

são cs que m de guarda
está servida Z. damas
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Angélica não tem crimes
porem fi sentenciada
auu distenção é churer
DOF Viv? «ugarcerada
a
com EA consclada

40 léguas
& Lo ço dimurenta

da praça

muito cc ces é vrionts
feroz e tout vígiiv o

1

Aqui finãcu Almendrol
"om da vrrbosidade

Geur vegouicres
+ pus lib "dada

"o eram ha
por ter a veidado

Disse Uoldão: companheiros
a minho
& segalr pro Timoranta

que é esta vinsião
cu vetos a minha vida

vu Angelica ssi da prisão!

--Bu vivo desconsclado
porque Á- ólica esiá presa
gual « wu crimlacso
ua prisão qz
contado re miaha espada.
vou à princesa

2a isisua
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Ricarte uniu-se a Roldão
pra viajar em segredo.
partirem os cavalheiros
no outro dia bem cedo
os dois para Timorante
e 08 mais para Toledo

Apartados os cavalheiros.
de Ricarte e de Roldão
encontraram Abderamas.
com a grande expedição
marchando contra Galafre.
com quem fazia questão

Seu exército se compunha
de trezentos mil soldades
"com 20 mil elefantes .

de 4 a 5 encsngados
por negros da Etiópia .

eram cs brutcs comandados

Abderaman vestia
argolas finas e douradas
num cavalo roxo-pombo
com pratas ajaezadas
as suas roupss de rei
com pedras finas estreladas

A rainha Fredegundes
& princesa ds Turquia
tambem imarchando na guerra
de longe se conhecia
pelo ouro e o brilhante
que na roupa resplandociê



EST
Os cavalheiros pararam
e tivoram muita alegria
em medir as euas armas
som o poder da Turquia
desembainieram as espadas
a ver o que parecia

Abderaman quando viu
o grupo de cavalheiros
conheceu ser inimigos
pelas runpas de estrangeiros
mandou logo vinta homens
Puscá-los prisioneiros

Os paladínos quando viram
og turcus em tal proprosta
já estavam preparados
uniram costa com costa
ali não deixaram vivo
guem lhe levasso a resposta

Abderaman zangou-se
mendou de um regimento
ir prender os cavalheiros
tirar-lhes o atrevimento
com homens todos montados
dar forte conhecimento

Os valentes paledinos
vendo tanisa lanças armadas
avançaram nos cem homens
som suas cortantes espsias
"mataram então todos cem
Jogo em poucas cutiladas
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Dissera Abderaman:
essa luts está ruim
estea são cs 12 pare
vêo bá outros iguais eesim
em valor tão semelhuntos
mas eu hojo deu-lhee fim

Abderaman solter
mil e acinnta animais
para dsvorgr os prs,
em Iutra desaurop sia
os pares m terem tudo
ficaram pedindo cais
Abderrm2r mandou
todo exórsito es morar
formrrr vre meia tr
com ca lados a

naree nc meio
nevbhum podla correr

1 ce peladiros
2. Fo E) Ane t, a

8a 1 es no glsqits
fr Es ; las

e uu th gassy
cm to caemes do Dê LpVOS

Feou
por ecoselho d> Fredegundes
à noito se retirou

a"
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Vamos falar em Roldão
e Ricutte, amigo con tante

dia ve visgenavi
e ra

manto

Rold&c encratros cos turcos
Ze c ci era

at é há vor á unas
E. 05 : u ntia

o

eos
de 1 rouia

Vicem uma greudo toureça
mas Frõ

1

EX
e

tis &

Viram maia o creia
que
pos plefo
Woo setor. valos

r

tos

1 dá

8

diviâldco cs enquedies
virem à cova Tristutés
fecheda em dois elçapões

Inf

e une dez mil cs



Alugaram uma casa
mas perto da fortaleza
pois Roldão «só trabalhava
pra libertar a princesa,
mas achou muito custoso
dar começo a sua empresa

Ricarte da Normandia
conservon-se em lealdado *
com o ourives mais rico
que havis na cidade
como lhe deu muito ouro
pode comprar-lhe amizade

Disso Ricarto ao ourives
que era um mercador
das terras do Egito
onde ers morador
queria que lhe fizesse
uma obra de valor

Por este meio, Ricarte
descobriu uma traição
8 juntando muito ouro
mandou fazer um leão
do tamanho de um homem
vomo primeira invenção

Bata leão tinha juntas
que andava e se movia
todo de barriga ôca
nele um homem cabia
e tinha os olhos furados
que esooudido tudo via
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Disse Ricarte a elo
que somenta pretendia .

depois do-leão feito
a Abderaman o vendia"
o segredo do lzão *

a ninguem o descobris *
38

Quando o leão estava pronto
Ricarte chamou Roldão
e mandou que ele entrasse
na berriga do leão ..

;

pois só aseim ela via
dona Angélica na prisão

Ricarte disse a Roldão
que tinha plena certeza
de vender a Abderamer
o leão pela beleza
o qual seria comprado .
pro divertir a prinoses

Logo que Ricarta visse
sair de volts o leão
gabia que dentro delo
vinha Angélica ou Ridãe
compravs.o por tode preçe
e ficava de prontidão

Roldão entrou no leão
com todo scu armamento
desta cena o ourives
anão teve conhecimento
que a amizade de Ricsrte
era um grande tingimenig
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Ricarta srju à rua
puexsndo o ecg leão
juutor grata par» ver
Goo alia prociasão

rota quando viu
chama ccm muita ambição

m a preço de negócio
car um mikZo
var à Argélos

qu 718 prisão
na Tricteféa

o gudiôatro Reiião

enfºo raceheg

cla enduva
mob gra vm
foi gpric vo com grarto
pra Sar a seu choro

4

so cem mts a

1

+

Quando toi à maiancíta
saiu na fra Boidão

e ga

est ua Semp do leão
do medo

cal no chão1 amem

Roldão leventoy
saptco-s numa
cobea-s inda mata
male inte ogmsic e

Uude
quels "ana na carteira

to



Quando Angélics torncu
Beidão lha fale primeiro
dizendo: nãân temas
qua sem um, pric ipa eeatrangeiro

cs Uasios Muguo
tmperaarr mui guegreiro

g

sobr at.

-Eu comprei o teu retrato
gro em mem psiin repotsa
mera que finnes pondo
pãs venho vor cousa

me teagxa a Turquia
ist ta fegor soinha ceposa

Disaa Angéiiva: cavalheiro
au gó temo uma traição
qua teu vo e magna

Men pal Vit stão
Ee vens anita 8 "tuna sorto
tu voltas ao tel des
Dissa Roiião: priy Asgólica
mo juigas contra tus sorte
me tonta von e -apada
qua jam O not fc farta

ds E > perado a morte

Disso ala nobre principe
ga é tom miatar

a sup MAU "esposo
eu serei coa mulhor
me dm Trisioióa
o meis brove que puder
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--Se prometes respeitar
a minha honestidade
tu aqui na Tristefêa
guarda a minha virgindade
não tentes contra meu crédito
que te cdensagro amizade

Com esta doce resposta.
que Angélica deu a Roldão
conheceu o cavalheiro
que genhou seu coração
passaram os primeiros dias
Jazendo combinação

Roldão junto com Angélice
davam palestra ociosa
o eair da Tristeféa
era coisa perigosa
Angélica se lastimava
ficava toda chorosa

Viu Roldão passando o tempo
de libertar a [riccesa
psis tinha vindo da França
tirá-la da fortaleza

dispusera a sofrer
é favor da sua empresa

Zelabarda viu Angélica
a scus pés banhada em pranto
pedindo com muitas lagrimas
como quem roga a um santo
dizendo: se não valer-me
dos teus pés não me levanto
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Disse Angélica a Zelabarda:
eu te dou muito dinheiro
se deixares cu fugir
daqui com um cavalheiro
que entrou no leão de ouro
sendo 1 principe estrangeiro

Zalabarda refugou
dizendo: não pode ser
uma trama desta forma
nunca ee ouvia dizer
au devia desoebrir
pro governador saber.

Angélica empalideceu
da vileza de Zelabarda
privada da Mberdade
numa masmorra trancada
seu desgosto fol tão grande
que ali ficou prostrada

Zalabarda condoeu-so
que Angélica não merecia
somo uma filha sem mão
numa prisão padecia
disse quando ela tornou
que seu pedido fazia

Zalebarda, Angélica e Roldão
combinaram neese dia
que dentro do leão
primeiro Angélica eaía
e comprava por todo preço
o Ricaris da Normandia
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Como rão cabia cê dels
na barriga do
era cbrigedo

fearna Trist-féo,
pi. a sede

que su 34 afição
EM

Ne noit- qua ge €uvisgo

a
lovant.r-sr

t
r os

ebiir a -1

pra ouvir u

Quando o turco abrisse a porta
cem a velho e ns? a
Relsco br. Ledurá
ia Vov e ns

então pus armes lutava
Bt ns circo d-se.

Roldão psra conse; ur
Eu tos quo
Cria. Tv aror Angíólica
e Por CL

Aos taria
& vi Boy + cc érta

Angves entrou no luão Ce

g

£ Avec aulca
ent teu a sincy
O gigauio 8 apresogicu
& velha deu-lhe um rocade
que Angélica lhe mandou
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-Mendou dizer Angélica.visto tor se aszumbrado,
com esto 1 "sa opro
em sonho ibs via muindo..
vendesse, rã. o queria o

temendo vm mel pesuite:as

E o leão celu £
Brutemonto võs c topião
Ricnrio ca av de

eoemprou-e por
dizendo: vou à Le penis
vender ac rei meu icão

Ricsrta chegeu em caso
abriu decreses o à

tirou Angelica.po ers
fez-lhe ums soul cio
deu-so lego 02 conhecer
e pergunteu . por Rcidão

Disse Angélica: se nrepare
às dunas de. madrrç ca
vê A ova 1

pres. - rg Cr. o cmo N

"que é qurad crf
da Tristefca fil-de
Assim coontecem
foi grncte rar inção
quendo a t de

desperten a guernição
Brutamonte sein fora .
cem seu alfange na mão



-22.

Abriu logo a Tristeféa
temendo mau ocorrido
a sineta parou logo
O seu tocar pustenído
Zalabarda começou
dando um recado fingido

Roldão que ia passando
tinha subido a escada
mas o gigante deu tó.
embaraçou-lhe a passada
botou-lhe o alfange no peito:
--Quem é você, camarada?

Roldão disse em lingua turca:
sou um soldado da guarda
acordei pela sineta
está tocando chamada
venho aqui te ajudar
por causa desta Zuada

Brutamonte então gritou:
me prendam este scldado-
e 0 levem para a forca
que vai morrer enforcado!
Roldão puxou a eepada
deu tudo por acabado

Então chegou a policia
a guarnição investia
aniu-se logo a Roldão
Ricarte da Normandia
eles só dois paladinos
lutando com a Turquia
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já estava .Brutamonte
vendo os mortos pelo chão
não esperou que 2. homens
brigassem com uma nação
parou a luta e a braços

«se atracon com Roldão

Roldão pegou o gigante
como o mais enfurecido
rolarum de escada abaixo
com tal estrondó e ruído
quando findaram vs degraus
ficaram sem 08 sentidos

Acudindo Zalabarda
com o bálsamo de prontidão
enganou-se no escuro

deu no nariz do gigente
que se Íevantou do chão

em vez de curar Roldão

Brutamonte foi covarde
porque nesta ocasião
pegando no séu alfange
deu 4 golpes em Rcldão
e deixou-o ali por morto
quase sem reepiração

Ricarte da Normandia
sustentava com a espada
à porta da Tristeféa
uma iuta encesraiçada
e corria sengue em bica
que parecia levada
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Brutamente então foi ver
o que havia na guarnição
e Isstimon quando =.

+

os mertos fyzºer montão
Ricarto da Normsndia
matando coro Sengão

Ricarte cercou na luta
de f: zar funra dac+ reza
caiu do escada sb-sx9
procurendo uma defesas

da feshom lego
o portão da - taleza

Zalebarda msias Ricarta
teram tretar C Ro'dãs
cutaram
com do ficou são
Roliic oso under em Angélica
não tiuha consclação

A ese tampo 9 ourives
quo tinha feito o leão
velo >o2

03 e credo
temendo prisão
e disse gre o esveihelro
que O comprou sra cristão

Brutamoria então correu
ccm praesa de guarnição
cercou à 326213 ac Ricarte
mandou o leão
achcu Angélica escondida
e deu-lhe voz ds prisão
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Angélica quando se viu
pres ali por ums gueris
-como uma meça dvnzela
choruva Injuri-da
e peúin q DBrutamesto
que a mutesss enforcada

Disea Brutamonte: serbors
Venho tomar
exsuiincr esta c.2a
dasucbr'" uma E zição
não sabia ques sanbora
fngia nisie lodo

-Es um gigantes atravião
muito cheic de -ous.Gis
pois vr-nder uma princesa
G.ia sc.davo, é
porem as foto :

talvez ma caguis ma

- Pola já quo
pera a prisão não recua
deixo minha Conta
falar c povu de ruas
eu só digo ques escá prosa
e vai pra turre de ins

oberta

Disse cla: Brutamonte
até quando e meu sofror?
contra mim é tanto cigoz
que não deixs eu viver
em vez de mãe é unurasta
8 quo me faz padecer!
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Zalabarda quando viu
Angélica em direção
de ir pre tôrre da lua
onde era aua prisão
começou logo a explicar .

o que fazia Roldão

Ensinou o subterrâneo
com um grande boqueirão
BÓ Zalabarda sabia
deste cano pelo chão
e dava na torre da lua
som 1 restinho de escavação

Os pares entraram Do cano
como 2 homena esforçados
até de 50 arrobas
via-se penhascos arrancados
a fim de livrar Angólica
das mãos de tantos malvados

Brutamonta então entrou
muma desesperação
caçou toda fortaleza
corredor, quarto e salão
sua vontade có era
matar Ricarte e Rodão

Como não achou os pares
com set: desejo tirano
quis matar e Zalabarda-
que ocultara o engano
a velha temendo a morte
mostrou a boca do cano
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Brutamonte então bradou
como mais feroz gigante:
matem estes dole soldados
de um modo extravagante
que se atrevem evadir
a praça de Timorante

Os soldados embocaram
RO cano em direção
"morreram como um tinguir
naquela eituação
os pares mataram todos
com grande disposição

Brutamonte quando viu
a eus luta perdida
deixou a boca do cano
com barro e pedra entupide.
ficando oe dóis paladinos

*

lá enterrados com vida

Os paladinos no cano
sofrendo a dor mais forté
não comiam e nem bebiam
lastimando a triste sorte
consolando um ao outro
esperando pela morte

Nesse dia em Timorante
chegaram dois presos amarrado -

eram Urgel de Danoa
e Guarim, um dos falados
vieram presus da guerra
e ficaram encarcerados
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Depois que Abderaman
chegou todo esfarrapado
vinha aure cavalo manco
todo asi: enzsaguentado
por Caclos Vaga) e Galaíro
tinha sido derrutaso

Chegou o nobre Oliveiroa-
com muita di-potição
e eniroa Tiucranto

du port
só vinga & Um ge livrar
os amigos da Drisu )

Na mesma noits Oiveiros
tomou 7 o nm iaõo
e aubiu na

e ponetrou as risão
por Em
dogol €

Quarim e -1 ds Daura
quando visam Oliveiras
o geu colega de guerra
ebraçaram a gue
quo tinha via o gré de
das garres Jo .strangeiro

Oliveiros quebrou os ferros
e com nuita ligaireza
fez escadas des correntes
em cima 'ta rtaloza
e deeceu cs parheiros
fez us ato de firm-za
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Na mssma hora Oliveiros
caçon Riesrte e Boidão .

nos canos da
eorracor, quarto e erlão
encontro . lof muito sasgue
derramaso, p'lo cião

fãa

Chegou à bres do cano
viu diversos Nados
o cego cntnnido
Som ergatuntando

cuz na perag
estavaro eli sepultados

a baç do caro
Dm & bati E

tiver wolf.
oct amgpogodiis

aoneras aloe com viia

tmaiii: E

f-1 ur

Num ã tn da fort
acnarer eliana
com mea AJ% à

r got, ta)
se da
pra luts* em

vi

Ficuram 3 de sertinala
na porta do dortelege
e dels Do cano
pars findar a emprêsa
e der ne tôrre da lua
gnis Argéiica estava presa
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Quando o dia amanhecer
aumentou mais s zuada
os presos tinham fugido
a prisão foi arrombada
vieram à Tristeféa
acharam a porta tomada

Conheceu Abderaman
com muita admiração
que já dois daqueles pares
tinha visto na questão
mas schou desconhecido
o cavalheiro Roldão

Abderaman investiu
com batelha desusada
e perdeu muitos soldados
na Tristoféa apertada
porem não pode ganhar
um plano na sta estrada

Nesta hora foi o cano
arrombado co» certeza
Ricarte roubou Angélica
e trouxe pra fortaleza
mas incendiou & tôrre
quando tirou a princesa

Abderaman ouviu gritar;
a praça está slarmeda
incêndio na tôrre da lua
ende Angélica está trancada!
Abderaman correu
eom todo povo da guarda



- 31-

Quando chegaram na torre
já estava devorada
o telhedo fol abaixo
ficou a porta tapada
lamentou Abderaman:
oh! Angélica foi queimada!

Esta hora os paladinos
aproveitarem muito bem
porque foram ao comercio
errombaram um armazem
preveniram a fortaleza
com comidas que convem

Mandou Abdereman
o seu poder que não erra
chamar todos os exércitos
das fronteiras de sua terra
600 mil homens vieram
comseus generais do guerra

Veto o general Valamsrto.
da Etlópia que não falha
Cloromel da Mesopotômia
o Francsião de Natália
e Astaxus da Numídia
para vencer a batalha

Todos eles combinaram
que era muita fraqueza
Abderaman ter foímigos
numa eua fortelesa
alem disso 5 homens
sem auxílio do defesa
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Abderaman alertou
as colunas desencerra
orgulhoso na melhor
das praças de sua terra
apresentou seus oitocentos
mil homens, pra fazer guerra.

"Os reis entraram em batalbs.
forçaram de parte a parte
Abderaman foi vencido
com 3 dias de combate
e fugiu pra Etiópia
junto com Talamarto

Brutemonte quando via
que a praça estava vencids.
chamou 50 mil homens
fez uma boa fugida
a rainha Fredegundes
ficou nos campos perdida

Carlos Magno temou posse
daquele país pagão
distribuiu 0s tesouros
eom a sua expedição
as cidades obedeceram
ao imperador cristão

Tratou a princesa Angélica
com terna estimação
porque ia se casar
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com seu sobrinho Roldão
Angélica contou-lhe tudo
quanto sofreu na prisão

Carlos Magno achou Fredegundes
mulher de esu inimigo
prendeu esaa feiticeira
fazeado do bosque abrigo
-quie levá-la para Angélica"vingar-se e, dar-lhe castigo

Frodegundes então pediu
pra não levá-la escoltada
à preserça dé Angélica
sua maior intrigada
como não foi atendida
mcorreu lá desesperada

Achou justo Carlos Megno
que uma rainha impura
que fez uv'a princesa árfã
sofrer a maior injúria
morresse de hidrotobia
não quis dar-lne a sepultura
Galafre tinha uma filha
que de Toledo era a flor
justou logo casamento
eom o grands imperador
tendo o general de Galaire
um ciúme abrasador
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Esse general Beutamente
ao rei Gulafro eogana
concordou com Salgueirão
uma conspiração profana
marcharam para Toledo
para roubar Galiana

Toledo ao ver-sa cercado
resiste O cerco em defesa
Brutamonte com as forças
apertou O cerco em surpresa
Brutamonte es Saigneirão
foram roubar a princesa

Galizna quando viu
Brutamenie e Silgusirão
julgou Toledo vencíio
com a eve guarnição
se fiepôs herole: mente
folar na eua rozão.

Disse ela: Brutamonte
esta o que vem ver
contra sim nv meu palácio
como que vem me ofender?
to retira, & não mando
minha gusrda to prender

Brutamonto fala atrevido:
senhora, vão estremeça
ee gritar por sua guarda
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tal cousa não aconteça
porque eu com este alfangohei de cortar-lhe a cabeça
-Ciúmo de Carlos Magno
contigo jurei cassr
trouxe 50 mil homens
a Toledo mandei cercar
A força hás de ser minha
hoje hei de te levar

Galiana e dessngana
inimigo de amor real;
--Se deres um passo daí
mato-me com este punhal
Csrlos Msgno há de saber
que só a ele fui leal

E do cerco de Toledo
despertou algum soldado
fora avisar a Galalro
qu'estava em guerra ocupado
Carlos Magno quando soube
foi quem ficou mais vexado

Carlos Magno ordenou
a volta de Timorante
mandou que os 12 pares
pra Toledo fossem adiante
que ele, Galafro,e Angélica
lam em marcha triunfante
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Partiram cs cavalheiros
e chegsram justamente
RO bosque que Fredegundes
morrera. rasivosamente
seu cadáver exposto ao sol
tinha virado serpente

Essa serpente atacou
com inta raivosa
para devorar ca pares
como fsra venenosa
mas o& pares se livraram
desta batalha asquerosa

Chegsrair elas em Toledo
nos cavlos galopando
deram usa encoutroada
nose turcos e ivram matando
mataram logo cinguenta
assim que foram chegando

Alarmou-se todo exército
Brutamonte com arrogância
montou um bravo cavalo
tomou uma grossa lança
queria tirar a fama
dos 12 pares de França
Oliveiros deu na testa
desse soberto gigante
conheceu que na revolta
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era ele o comandante
pertizam um para o outro
o combate foi importante

Puseram ss lanças no peito
deram grande encontroada
rebenturzm «a escudos
cada lança foi quebrada
Brutamonte puxou o allange
Oliveiros puxou a espada

Trocerem um com o contro
golpes ráforçados

o topon a espada
erm polpes tão pessdos
que ecsbarraram-se olhando
cum vs braços atormentados

Olivelros nesta Lora
tinhs o escudo perdido
60 Gopávete do gigante
tinha desaparesido
falarem um para o outro
cada qual mais destemido

O gigante botou um golpe
em Qilveiros, com esforço
Oliveiros abriu-lhe a cabeça
com a espada, sté o pescoço
o exército esmereceu
então tornou-se um destroço
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Foram encontrar Brutamonte
junto com o Salgueirão
no palácio de Galiana,,
foram. mortos no, salão
Brutamonte por Oliveirns
e Salgueirão por Roldão

» + Então foram os cavalheiros
a Carlos Msgao encontrar
deram parte que Toledo
estava em pz circular
e a princesa Galiana
em festa estava u eaperar

As duss horas da tarde
folia chegada decente
de Carlos Magno e Galafre
com seu exército valante

" foram cobertos do. flores
tratados garbosamenta

A princesa dona Angélica
bizarramente trajada.
como noiva de Roldão
vinha bem acompanhada
Galiana de alegrie
chorou com ela abraçada

Carlos Magno foi à Rnma
venceu em guerra o suitãeo
defendeu a Inglaterra

3
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áge combates de Olão
Abderaman voltou
com a grande expedição

E depois que Carlos Magno
terminou toda vingança
prendeu Abderaman
nos mouros fez a matança
casou igual com Roldão
tornaram feliz a França

-FIM-

Juazeiro do Norte, 3/05/80
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